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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 96 

 

No dia 21 de janeiro de 2016, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador, José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. Vereador, Edgar Costa; 

Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; Chefe de Divisão de Desporto, 

Isabel Costa; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das 

coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando 

Sobral; Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante das coletividades de 

Amora, Eduardo Costa; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante da União das 

Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante da Associação 

de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, 

Susana Santos; Técnico Superior, Hugo Constantino; Técnico Superior, Pedro Barata; Técnica Superior, Susana Rosa; 

Técnica Superior, Sandra Tavares. 

 

Estiveram ausentes da reunião: Representante das coletividades do Seixal, Jorge Quina; Representante das Associações 

de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, 

António Santos; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Ezequiel Fernandes; Representante das 

Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves; Representante das Associações Juvenis do concelho do 

Seixal, Paula Sacadura. Aguardamos nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do 

Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação dos dados finais resultante da aplicação das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo Desportivo do Seixal; 

2. Apresentação e discussão das propostas de alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo Desportivo do concelho do Seixal para aplicação em 2017; 

3. Elaboração da proposta de parecer da Comissão Executiva ao Plano de Atividades e Orçamento da Câmara 

Municipal do Seixal para 2016 (área do desporto); 

4. Balanço do trabalho realizado pela CE em 2015 e perspetivas de trabalho para 2016; 

5. Outros assuntos de interesse municipal. 
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Apresentação dos dados finais resultante da aplicação das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo Desportivo do Seixal: 

Neste ponto foram apresentados os dados que ficaram por fechar nas Comissões Desportivas de Freguesia 

(Aldeia de Paio Pires, Arrentela, Seixal e Corroios) e foram apresentadas as evidências que foram chegando aos 

técnicos de freguesia até algumas horas antes desta reunião.  

CONSIDERAÇÕES RETIRADAS APÓS APRESENTAÇÃO  

 

→ Reforça-se a importância para o cumprimento dos prazos estabelecidos na entrega da candidatura dos 

Contratos Programa; só assim se consegue garantir que todas as fases do processo possam ser analisadas 

atempadamente e se evitem falhas e falta de documentação fundamental para a justificação destes apoios 

financeiros aos clubes; 

→ Este ano foi considerado o pior no que diz respeito ao comportamento dos clubes relativamente a este 

processo; 

→ Pareceres Técnicos de Modalidade: Fundamentais para enriquecer e fundamentar as decisões a tomar I a falta 

destes documentos fez com que o processo de análise regredisse face ao trabalho realizado no ano anterior I 

Considera-se que este trabalho pode ser facilitado se for discutido e analisado nas Comissões Técnicas de 

Modalidade. 

→ Modelo de trabalho implementado no presente ano para análise das candidaturas aos contratos programa: 

a) Comparativamente a anos anteriores realça-se o incumprimento por parte dos clubes no que diz respeito 

aos de prazos de entrega; este fator implicou um atraso nas fases seguintes do processo. No entanto 

convém salientar que continua a ser um modelo bastante participado e democrático. 

b)   Julga-se que a criação de uma ferramenta de trabalho que possibilite a avaliação dos dados com maior 

facilidade, quer por parte dos técnicos como por parte dos clubes, pode ajudar a melhorar todo o 

processo; 

c) Votação para a continuidade deste modelo de trabalho: após uma ronda por todos os presentes, julga-se 

que se deva manter este modelo alertando para os fatores que condicionaram todos o processo este ano 

d) Proposta de datas de entrega das candidaturas: é preciso ter em conta as dificuldades e formas 

diversificadas de organização de algumas coletividades. 

1ª proposta: 10 de setembro – entrega das candidaturas I 15 de outubro – prazo final para entrega de 

documentos em falta; 

2ª proposta: 31 de julho – entrega das candidaturas (trata-se de uma altura em que as atividades de época 

encerram ou são muito residuais no mês de agosto e daria tempo para a recolha de todas as evidências 

necessárias para complemento do processo de candidatura); 

3ª proposta: entre 31 de julho a 15 de setembro – permitindo uma flexibilidade temporal a ser gerida por 

cada coletividade. 

4ª proposta: Levar este assunto às Comissões Desportivas de Freguesia para que responsabilize todos os 

clubes relativamente à data assumida. 
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e) Assim e de acordo com as propostas de trabalho elencadas na alínea d), serão discutidas e fechadas estas 

datas após auscultação das estruturas de participação (CDF). 

 

3. Elaboração da proposta de parecer da Comissão Executiva ao Plano de Atividades e Orçamento da Câmara 

Municipal do Seixal para 2016 (área do desporto): 

 

→ António Pereira: Preocupação relativamente ao ponto número 14 do parecer às GOP 2015, uma vez que se 

verifica um decréscimo de investimento no Complexo Desportivo do Clube Associativo Santa Marta do Pinhal 

para o presente ano. 

→ Sr. Vereador: Continua a ser uma vontade política o avanço para a construção da sede do clube, no entanto 

têm-se verificado alguns entraves que justificam este atraso e esta diminuição de verba: 

a) A verba deste complexo encontra-se enquadrada numa garantia bancária por via dos construtores; 

b)  É um assunto que tem estado a ser negociado com o administrador do fundo de garantia, que garante a 

disponibilização da verba; 

c) O banco tem exigido alguns pareceres por se tratar de uma quantia muito elevada; 

d) A verba desta rubrica em 2015 foi definida para possibilitar a abertura pública do concurso uma vez que 

se trata da quantia mínima para o efeito; 

e) Este concurso atrasou por falta da entrega do projeto de estabilidade. Neste momento o projeto já se 

encontra fechado o que desbloqueou o processo de abertura do concurso público. 

Face ao exposto e esclarecidas as dúvidas, foi de opinião geral a retirado do ponto 14 do parecer para este ano uma vez 

que, mesmo sendo uma vontade política a continuidade deste projeto, a verba cabimentado para o efeito não assume 

um caráter de especial realce no parecer às GOP. 

Verificando-se a necessidade de ajuste de texto no parecer, e dado o adiantado da hora ficou decidido que o mesmo 

seria reencaminhado para todos os conselheiros para que pudessem dar o seu contributo e parecer final. 

4. Balanço do trabalho realizado pela CE em 2015 e perspetivas de trabalho para 2016; 

Analisando o número de reuniões realizadas pela Comissão Executiva do Conselho Desportivo Municipal em 

2015, verificou-se um relativo decréscimo, assim como uma diminuição no leque de temas abordados. Assim e 

após análise destes factos propõe-se a seguinte metodologia de trabalho para 2016: 

a) Realização de reuniões mensais; 

b) Manter temáticas de discussão que visem a promoção e desenvolvimento desportivo do concelho; 

c) Lançar, em plenário, a ratificação do plano de trabalhos para o presente ano. 

Temas sugeridos: Como motivar as pessoas para aprática desportiva, nomeadamente nos bairros mais desfavorecidos I 

Como aproximar o trabalho das escolas aos clubes e vice-versa I Apresentação do projeto “Desporto com sentido” I O 

desporto e os grupos de risco I Propostas de alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo do Concelho do Seixal. 
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  Por falta de tempo e dada a necessidade de analisar com alguma profundidade o ponto 2 da ordem de trabalhos, ficou 

marcada a realização de uma reunião extraordinária para o dia 27 de janeiro de 2016 pelas 21h00 nos Serviços Centrais 

da CMS assim como o adiamento da data do Plenário do CDM para o dia 3 de fevereiro de 2016 (inicialmente agendado 

para 29 de janeiro de 2016). 
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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 97 

 

No dia 27 de janeiro de 2016, pelas 21 horas, realizou-se a reunião extraordinária da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador, José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. Vereador, Edgar Costa; 

Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; Chefe de Divisão de Desporto, 

Isabel Costa; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das 

coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando 

Sobral; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante da População com Deficiência, José 

Patrício; Representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante das Juntas 

de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos; Técnico Superior, Jacinto Romeiras; Técnico Superior, Pedro 

Barata; Técnica Superior, Susana Rosa; Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; 

Representante das coletividades do Seixal, Jorge Quina; Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, 

Mário Nascimento; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Ezequiel Fernandes; Representante da 

Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana Santos; Representante das Forças Humanitárias do concelho do 

Seixal, Francisco Neves; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Paula Sacadura. Aguardamos 

nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de 

Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

Dada a especificidade da matéria a ser analisada, considerou-se que os representantes das instituições fora do 

Movimento Associativo estariam dispensados desta reunião, ficando ao seu critério a sua participação ou não. 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação dos dados finais resultante da aplicação das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo Desportivo do Seixal; 

2. Apresentação e discussão das propostas de alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo Desportivo do concelho do Seixal para aplicação em 2017; 

3. Elaboração da proposta de parecer da Comissão Executiva ao Plano de Atividades e Orçamento da Câmara 

Municipal do Seixal para 2016 (área do desporto); 

4. Balanço do trabalho realizado pela CE em 2015 e perspetivas de trabalho para 2016; 

5. Outros assuntos de interesse municipal. 
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Sendo o único ponto da ordem de trabalhos que ficou por apresentar na reunião anterior, procedeu-se à 

apresentação das Propostas de Alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo do concelho do Seixal para aplicação em 2017. 

Considerações retiradas após a apresentação do PowerPoint: 

1. Função Desportiva Competição I Projetos de Desenvolvimento Desportivo 

Proposta da freguesia de Aldeia de Paio Pires:  

Redução da ponderação das Atividades Náuticas; 

Redução da ponderação atribuída ao Voleibol. 

Proposta da freguesia de Arrentela: 

Redução da ponderação das Atividades Náuticas para 11,5%; 

Redução da ponderação do Voleibol para os 11,5% 

Inclusão da Modalidade de Andebol com um fator ponderativo de 11,5% 

Proposta da freguesia do Seixal: 

Substituição da modalidade de Voleibol pelo Basquetebol; 

Inclusão da Vela Tradicional nas NRCAMA. 

 

→ As modalidades prioritárias aparecem nas Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo para responder às necessidades da população e para a rentabilização de Equipamentos Desportivos 

Municipais: 

Natação e Atletismo: Na rentabilização das Piscinas Municipais e do Complexo Municipal de Atletismo Carla 

Sacramento; 

Atividades Náuticas: Para potenciar o equipamento natural de excelência e o forte investimento feito pelas 

autarquias locais, na sua resposta formal, federada e turística; 

Xadrez: Pela importância formativa e pelo baixo custo de difusão; 

Voleibol: Sendo a modalidade mais praticada nas escolas, não existia resposta no Movimento Associativo para 

aqueles que a quisessem praticar fora do período escolar; 

Desporto Adaptado: Proporcionar a oportunidade da prática de desporto nas coletividades a crianças com 

alguns graus de deficiência, contribuindo para o fator de inclusão das mesmas. 

→ A proposta de alteração das modalidades prioritárias, passando pela redução de ponderações numas 

modalidades, pela sua exclusão ou mesmo a substituição por outras, será sempre uma discussão sem fim uma 

vez que cada freguesia/ clube irá propor aquelas que melhor desenvolve quer pelo seu fator de identidade e 

especialização, quer pelos equipamentos desportivos disponíveis para o seu desenvolvimento; 

→ Proposta de freguesia de Fernão Ferro: Considera que poderia haver uma linha comum de desenvolvimento 

desportivo em todas as freguesias, mas que se poderia tomar em conta a dinâmica e individualidade de cada 

freguesia dando como exemplo as excelentes condições de Fernão Ferro para a prática de Desportos de 

Aventura e Ar Livre e Caminhadas; 
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→ No caso da Vela Tradicional, e tal como o nome sugere foi uma prática tradicional do nosso concelho que que 

no seu início potenciou a prática desportiva; neste momento a sua maior influência gira em torno da vertente 

turística e cultural. 

As questões das propostas de alteração das modalidades inseridas nos Projetos de Desenvolvimento 

Desportivo não foram colocadas à votação tendo sido decidido por maioria a manutenção das modalidades e 

das suas ponderações.  

Na sequência da discussão sobre as modalidades inseridas no âmbito dos projetos de desenvolvimento 

desportivo, o Sr. Eduardo Costa procedeu a apresentação do trabalho realizado pelo Clube de Praticantes de 

Voleibol Lobatos Voley, analisando a sua evolução e comparando o seu trabalho antes e depois de esta 

modalidade ser considerado prioritária no quadro dos apoios da autarquia ao Movimento Associativo. Realça-

se o forte trabalho desenvolvido ao nível feminino. 

 

Outras considerações: 

 Reafirmar o parecer sobre as orientações estratégicas para o Plano Municipal de Desenvolvimento 

Desportivo do Concelho do Seixal no âmbito das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo: Aproximação às escolas como grande potencial de desenvolvimento 

desportivo I A importância da dinamização de atividades desportivas nos bairros sociais I Os projetos 

para grupos específicos da população nomeadamente junto da população sénior e junto da população 

com deficiência.  

 

2. Função Desportiva Comunitária I Participação em Projetos I Seixalíada 

Proposta da freguesia de Arrentela: 

Passar os 10% da Festa de Encerramento da Seixalíada para a Festa de Abertura enquanto se adotar o modelo 

específico e temático para determinada modalidade. 

Votação para a retirada da ponderação da Festa de Encerramento da Seixalíada: 

Votos a favor: 3 

Votos contra: 1 

Abstenções: 3 

 

Considerações importantes: 

→ Considerar que a Festa de Encerramento representa um momento simbólico na questão do fecho de 

mais uma edição do maior projeto à escala nacional de desporto popular; 

→ Que a retirada deste momento nas Normas possa interferir na dignidade da Festa; 

→ Neste momento, e com este modelo de Festa, considera-se que se está perante uma profunda 

desigualdade que se dá e valoriza aos seus participantes; 

→ No que se refere à perda de dignidade da festa de encerramento sublinha-se o enorme esforço e 

dedicação que cada Grupo Organizador de modalidade impõe para o sucesso e superação destes 

pontos altos, tentando acrescentando algo de novo à edição anterior. Por este motivo julga-se que 
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não será pela possibilidade de retirado da ponderação nas Normas que a Festa de Encerramento 

perderá a sua força. 

 

3. Função Desportiva Afirmação do Concelho I Títulos 

Proposta da freguesia de Arrentela: 

Considerar os três primeiros lugares nos títulos regionais; 

Divisão dos Títulos em: Títulos de Desportos Coletivos e Títulos de Desportos Individuais. 

 

→ No que se refere aos títulos regionais é importante perceber que esta análise difere de modalidade 

para modalidade uma vez que a abrangência regional de cada uma delas é bastante diversificada. 

(Não se procedeu à votação desta proposta); 

Votação para a divisão dos Títulos em Desportos Coletivos e Desportos Individuais: 

Votos a favor: 1 

Votos contra: 3 

Abstenções: 3 

 

Outras considerações: 

→ Para fundamentar esta proposta julga-se importante que se analisem os dados traduzidos em valores 

do modelo em vigor no qual se juntam todos os títulos independentemente da modalidade 

comparando com a proposta apresentada (desportos coletivos e desportos individuais). 

 

Outras Considerações retiradas das Comissões Desportivas de Freguesia: 

 

→ Importância na elaboração dos relatórios de atividade por parte dos clubes, utilizando o formulário 

elaborado para o efeito; 

→ Privilegiar as atividades de aventura e ar livre nas zonas ribeirinhas; 

→ Considerar, em Contrato Programa, o esforço realizado pelos clubes, no que se refere à aproximação das 

escolas ao Movimento Associativo, através de iniciativas desenvolvidas nas coletividades cujo público-alvo 

são os alunos das escolas: 

Não se tratam daquelas que são promovidas pelas escolas, mas sim aquelas que são pensadas pelos 

clubes para as escolas ou de coorganização. 

→ A CDF do Seixal considera que deverá existir uma discriminação positiva para quem utiliza equipamentos 

próprios. Propõe-se que se apoiem estas instituições para estes fins fora das NRCAMA ou, por outro lado, 

a verba que resulta dos critérios de equidade a aplicar ao valor final do apoio apurado para as atividades 

regulares dos clubes que decorrem nos Equipamentos Desportivos Municipais ou sob Gestão Municipal, 

seja proporcionalmente distribuída pelos clubes que têm instalações próprias da mesma natureza.  
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→ É importante não esquecer que o facto de estes clubes terem instalações próprias têm vantagem em 

relação a todos os outros, quer na gestão dos tempos de treino quer na rentabilização das suas 

instalações; 

→ Relativamente ao dispêndio no material de desporto adaptado, dá-se como exemplo a modalidade de 

Boccia: o investimento num atleta chega aos 5.000,0€ 

 

Votação para a proposta de distribuição da verba resultante das cedências gratuitas aos utilizadores dos 

Equipamentos Desportivos Municipais ou sob gestão municipal seja proporcionalmente distribuída pelos 

clubes que têm instalações próprias: 

Votos a favor: 0 

Votos contra: 7 

Mantém-se a atribuição desta verba para o Desporto Adaptado. 

 

→ Recordando atas anteriores deste órgão, e por falta de discussão voltou-se a reforçar a necessidade de 

análise da idade dos atletas incluídos na Função Desportiva Formação I Escolas de Desporto I Número de 

atletas com idade até aos 14 anos. Pela proposta saída da CDF de Amora a idade passaria para os 15 anos, 

sendo esta a idade considerada enquanto escalão de formação por várias federações de modalidade. 

 

Não havendo mais assuntos, deu-se por encerrada a reunião relembrando e mobilizando os presentes para a 

participação no Plenário do CDM – 3 de fevereiro de 2016 – 21h00 no auditório dos Serviços Centrais da CMS. 

 

 



 

1 ST 

 

 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 98 

 

No dia 11 de abril de 2016, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador, José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. Vereador, Edgar Costa; 

Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; Chefe de Divisão de Desporto, 

Isabel Costa; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das 

coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante das 

coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de Amora, Eduardo 

Costa; Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante da União das 

Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante da População 

com Deficiência, José Patrício; Representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; 

Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos; Representante das Associações Juvenis 

do concelho do Seixal, Salgueiro Silva; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Técnica 

Superior, Helena Jordão; Técnica Superior, Sara Landeiro; Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; 

Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana Santos; Representante das Forças 

Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves. Aguardamos nomeação de representantes das seguintes 

instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e 

APEFAS. 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação dos novos elementos da Comissão Executiva da Conselho Desportivo Municipal; 

2. Eleição do Presidente da Comissão Executiva; 

3. Apresentação do Projeto “Jogos do Futuro da Região de Setúbal”; 

4. Outros assuntos de interesse municipal. 

A reunião deu início com o ponto 2 da ordem de trabalhos – Eleição do Presidente da Comissão Executiva do 

Conselho Desportivo Municipal: 

→ O elemento eleito, por unanimidade, para começar em funções enquanto presidente desta comissão foi o 

representante do Movimento Associativo de Fernão Ferro – Fernando Sobral. Considerou-se importante a 

questão de rotatividade de todos os elementos que representam as suas freguesias por este cargo; assim, 

Fernão Ferro foi a única que nunca esteve representada a este nível. 
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Sendo a primeira reunião desta Comissão Executiva, ratificada em plenário, considerou-se importante que todos os 

elementos se apresentassem e identificassem qual a freguesia e/ou entidade que se encontram a representar neste 

órgão. Apesar da maioria dos elementos se manter do ano anterior verificou-se a entrada de um novo 

representante do Movimento Associativo do Seixal, assim como o representante das Associações Juvenis do 

concelho do Seixal. 

→ Foi também elogiada e enaltecida a prestação do anterior presidente da Comissão Executiva – José Rafael 

Geraldo – que sempre demonstrou elevado compromisso face aos desafios encontrados. 

→ Procedeu-se ainda à aprovação das atas das últimas reuniões do CDM: 

ATA Nº96 – Aprovada por maioria com uma (1) abstenção; 

ATA Nº97 – Aprovada por maioria com três (3) abstenções. 

As abstenções apresentadas referem-se ao facto destes elementos não estarem presentes nas referidas 

reuniões. 

 

3. Apresentação do Projeto “Jogos do Futuro da Região de Setúbal” 

Considerações retiradas após a apresentação do PowerPoint: 

→ Esta iniciativa pretende responder às necessidades de desenvolvimento da península através de uma ação 

intermunicipal, afirmando-a no campo da sua capacidade organizativa e também do seu valor desportivo; 

→ Trata-se de um evento que se realiza de dois em dois anos, mas que, por razões políticas não se realizou no ano 

de 2013. Por esta razão será realizada a edição de 2016 e uma em 2017, retomando depois a sua organização 

para os anos ímpares (2019 I 2011…); 

→ Realça-se o excelente trabalho das equipas técnicas dos municípios – Comissão Técnica, no apoio dado e na 

sustentação criada às decisões tomadas pela Comissão Organizadora dos Jogos do Futuro. Destaca-se o 

trabalho feito pela equipa técnica do município do Seixal que acaba por ser uma referência para os restantes, 

pela sua capacidade organizativa, traduzindo-se no reconhecimento do seu trabalho, nomeadamente na 

atribuição do prémio “Pierre Coubertin”; 

→  Foi reconhecido o potencial deste tipo de iniciativa e a envolvência criada em torno da mesma; 

→ É notória a importância que esta iniciativa alcança quando se fala em captação de patrocínios: até à data 

verifica-se que o tecido empresarial reconhece e acredita no potencial desta organização; desde a primeira 

edição que se tem verificado que cada vez mais empresas se associam e contribuem para levar esta iniciativa a 

padrões de qualidade cada vez mais elevados; 

→ Foi reconhecido pela maioria dos presentes o desconhecimento geral desta iniciativa nomeadamente nos 

seguintes procedimentos:  

a) Seleção dos atletas; 

b) Se são dirigidos para atletas federados ou não federados; 

c) Quando se apuram estas equipas/ participantes; 

d) Quem apura as equipas/ atletas; 
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e) Organização competitiva em cada uma das modalidades; 

f)   Locais de jogo; 

 

 

Propostas apresentadas: 

 

Patrono: propôs-se que cada um dos municípios eleja o seu patrono. Desta forma toda a envolvência “bairrista” na 

representação de cada atleta/ equipa pelo seu município acaba por ter um significado especial. 

 

Promoção e divulgação:  

→ Pouca visibilidade desta iniciativa. Reconhecem que não existe divulgação da mesma em locais que 

deveriam ser privilegiados para o efeito – escolas I clubes I associações I outras plataformas (site CMS I 

Facebook); 

→ A um mês e meio da iniciativa as respetivas redes de comunicação criadas para o efeito não reportam 

qualquer tipo de informação para a presente edição: nesta fase já deviam estar atualizadas questões 

fundamentais como: timings de apuramento e processos de seleção I datas e locais importantes para a 

iniciativa (festa I conferência de imprensa) I locais de realização dos jogos nas diferentes modalidades; 

→ Julga-se fundamental que esta informação chegue o quanto antes aos dirigentes no âmbito das 

Comissões Desportivas de Freguesia e aos técnicos no âmbito das Comissões Técnicas de Modalidade; no 

entanto considera-se que, enquanto elementos que veiculam informação, todos precisam de mais 

elementos que sustentem esta ação; 

→ Definição atempada de critérios e regras bem claras que sustentem toda a ação. 

  

Representatividade municipal nas diferentes modalidades: 

→ Realização de um “campeonato” em cada município que tenha como objetivo específico a seleção das 

equipas/ atletas para esta iniciativa; 

→ Através das várias competições/ iniciativas integradas no âmbito dos Jogos do Seixal, encontrar um 

momento que responda à representatividade de município nos Jogos do Futuro; 

→ Reforça-se a importância da preparação atempada de todo o processo inerente à fase de seleção no 

âmbito de cada Comissão Técnica de Modalidade; 

 

Patrocínios: 

→ Dado o grau de envolvência que este processo implica e considerando os contactos privilegiados que cada 

município tem junto do seu tecido empresarial, propõe-se que o processo de angariação de patrocínios 

possa ser repartido por todos os municípios. 
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4. Outros assuntos de interesse municipal 

 

→ Realizou-se no passado dia 2 de abril o II Encontro do Movimento Associativo da Freguesia de Amora. 

Trata-se de um trabalho de interligação das coletividades e outras associações dentro da freguesia, no 

qual são debatidas temáticas de interesse comum. Decorrente desta análise e das conclusões retiradas, 

assumem-se as mesmas como orientações de trabalho a desenvolver no âmbito de cada tema específico. 

Este ano as temáticas abordadas foram: Comunicação I Futsal I Atletismo I Dirigentes I Atividades 

Náuticas I Atividades Gímnicas e Férias Desportivas. Propõe-se que após elaboração das conclusões deste 

encontro, que as mesmas sejam apresentadas numa reunião da Comissão Executiva do CDM; 

→ Freguesia de Corroios: Propõe como temática de análise em sede da Comissão Executiva do CDM – 

“Normas e Critérios de cedência de tempos de treino nos pavilhões desportivos escolares sob gestão 

municipal”; 

→ Dia Municipal do Idoso – Tem vindo a ser assinalada esta data através de uma iniciativa que se realiza no 

dia 10 de junho no Parque do Serrado. Este ano, será assinalada esta data através de uma iniciativa a nível 

nacional, dinamizada pela Confederação Nacional Reformados Pensionistas e Idosos (MURPI). Será 

realizada no concelho do Seixal em local a definir; 

→ No âmbito do “Projeto Desporto Com Sentido”, foi realizado no dia 6 de Abril a sua Conferência de 

Encerramento. Este projeto pretende promover a inclusão das crianças e jovens nas escolas e 

comunidade através da prática desportiva, com uma forte sensibilização nos domínios educativo e 

desportivo, no sentido de incrementar os índices de participação das crianças e jovens com deficiência, 

bem como contribuir para a mudança das políticas educativas e desportiva. Esta temática será alvo de 

apresentação na próxima reunião da Comissão Executiva do CDM; no entanto o Prof. José Patrício 

aproveitou para oferecer um Kit – coleção com 1 manual generalista de desporto adaptado e 20 manuais 

específicos de várias modalidades desportivas adaptadas – à Comissão Executiva, recebendo esta oferta, 

em nome de todos, o presidente deste órgão consultivo da CMS, Fernando Sobral; 

→ Festa dos Jogos do Seixal: realizou-se no dia 9 de abril no Pavilhão Municipal da Torre da Marinha. Foi 

dividida em dois momentos: na parte da tarde apresentando-se como uma mega área de participação, 

encontrando-se à disposição de todos várias atividades/ modalidades desportivas e lúdicas; sublinha-se 

como fator menos positivo a falta de representatividade do movimento associativo da freguesia de 

Corroios. A segunda parte desta festa foi dedicada a uma Gala de Dança I Atividades Gímnicas e Artes 

Marciais. Enaltece-se a qualidade de todas as apresentações, bem como a moldura humana envolvente. 

→ A autarquia continua a sua linha política de apoio ao movimento associativo quer ao nível dos 

transportes, quer ao nível dos Contratos Programa assim como outros que têm vindo a responder às 

necessidades de muitas das coletividades do nosso concelho – nomeadamente em obras nos seus 

terrenos/sedes; e na cedência do direito de superfície (ADC Azinhaga das Paivas); 

→ Comemorações do 25 de abril; 

→ Comemorações do 1º maio; 

→ Agita Seixal – 29 de maio (zonas ribeirinhas de Amora, Arrentela e Seixal); 
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→ Calendário de reuniões da Comissão Executiva do CDM: 

9 de maio I 7 de junho I 4 de julho I 5 de setembro I 3 de outubro I 7 de novembro I 5 de dezembro. 

 

 

Não havendo mais assuntos, deu-se por encerrada a reunião ficando a próxima agendada para o dia 9 de maio de 2016. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 99 

 

No dia 9 de maio de 2016, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Adjunto do Sr. Vereador, Edgar Costa; Diretora do Departamento de 

Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das 

coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das coletividades de Arrentela, Vanda 

Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante das coletividades da Freguesia de 

Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante das 

coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante da União das Associações de Reformados 

Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante da População com Deficiência, José Patrício;; 

Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana Santos Representante das Juntas de Freguesia 

do Concelho do Seixal, António Santos; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Salgueiro Silva; 

Representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; 

Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Representante das Forças 

Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves. Aguardamos nomeação de representantes das seguintes 

instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e 

APEFAS. 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação do Projeto “Desporto com Sentido” – Associação Paralisia Cerebral Almada Seixal (APCAS); 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Iniciada a reunião, procedeu-se à aprovação da ata da última reunião do CDM: 

ATA Nº98 – Aprovada por maioria com uma (1) abstenção - justificada pela sua ausência na referida reunião; 
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1. Apresentação do Projeto “Desporto com Sentido” – Associação Paralisia Cerebral Almada Seixal (APCAS) 

Nota: Foi oferecido pelo presidente da APCAS, Prof. José Patrício, ao CDM, um conjunto de manuais para 

consulta e possibilidade de empréstimo às coletividades que assim o entendam. 

 

Considerações retiradas durante e após a apresentação do PowerPoint: 

 O Projeto Desporto com sentido é cofinanciado pelos EEA Grants, Islândia, Liechtenstein e Noruega, no âmbito 

do Programa Cidadania Ativa, gerido pela Fundação Calouste Gulbenkian e promovido pela Associação de 

Paralisia Cerebral de Almada Seixal, tendo como parceiros a Direção-Geral da Educação (DGE), a Câmara 

Municipal do Seixal (CMS) e a Faculdade de Motricidade Humana; 

 Este projeto pretende promover a inclusão das crianças e jovens nas escolas e na comunidade através da 

prática desportiva, com uma forte sensibilização nos domínios educativo e desportivo, no sentido de 

incrementar os índices de participação das crianças e jovens com deficiência, bem como contribuir para a 

mudança das políticas educativa e desportiva; 

 O Projeto divide-se em 6 componentes fundamentais e essenciais para os objetivos do mesmo: 

COMPONENTES 1 – Conceção de um manual generalista de desporto adaptado e vinte manuais específicos de 

várias modalidades desportivas adaptadas prioritárias na política desportiva nacional: andebol, atletismo, 

boccia, Canoagem, ciclismo, dança, equestre, futebol, goalball, jogos tradicionais, lutas amadoras, natação, 

orientação, rugby, slalom em cadeira de rodas, surf, ténis, ténis de mesa, vela e voleibol. A elaboração desta 

coleção envolveu 58 autores e 42 colaboradores (entre pessoas singulares e coletivas). 

Trata-se de algo inovador, mesmo a nível internacional, que despertou o interesse da secretaria de estado da 

Noruega. O feedback tem sido muito bom quer pela sua objetividade como pela simplicidade dos manuais. 

COMPONENTE 2 - Manuais acompanhados de suporte digital, que os complementam, numa perspetiva de 

diversidade de recursos, a informação veiculada em todos os manuais. Desta forma, para acompanhar os 

manuais foram captadas 10676 fotografias, 882 vídeos, numa quantidade total de dados superiores a 210 

Gigabytes. 

COMPONENTE 3 – Criação de um Centro de Treino de Competências para o Desporto Adaptado, no sentido de 

proporcionar momentos de formação a professores, a técnicos de diferentes áreas do desporto, a jovens 

estudantes e aos demais interessados. Nesta componente foram realizadas 16 formações: 5 para 

técnicos/estudantes I 1 para técnicos I 2 para estudantes I 8 para professores. As formações centram-se em 

nove modalidades (Voleibol sentado, Paraciclismo, Ténis de mesa, Orientação, Boccia, Slalom em cadeira de 

rodas, Natação e Goalball). Participaram um total de 319 formandos, dos quais 138 professores provenientes 

de 38 estabelecimentos de ensino, 52 técnicos de desporto provenientes de 10 entidades, 90 estudantes 

provenientes de 7 estabelecimentos de ensino diferentes e 39 de outras categorias profissionais. Aquando da 

avaliação, 99% dos participantes consideraram-se satisfeitos/ muito satisfeitos, sendo que 1% se considerou 

pouco satisfeito (principalmente devido à curta duração e horário da formação). 

COMPONENTE 4 – Serão distribuídos materiais didático-pedagógicos em forma de kit básico de prática 

desportiva adaptada, com recursos de diferentes modalidades a fornecer a escolas e/ou centros de formação. 

Cada Kit contempla: um conjunto de bolas para prática da modalidade de Boccia, um Kit de arbitragem para a 
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modalidade de Boccia, uma bola de Goalball, vendas para a prática de Goalball, fio sisal para marcação do 

campo de Goalball, uma guia para condução de atletas cegos em provas de Atletismo e duas telas com jogos 

didáticos. 

COMPONENTE 5 – Expansão e desenvolvimento da plataforma e-learning Todos em Jogo, visando a 

disseminação dos produtos e o alargamento da rede de interessados e parceiros. Esta plataforma foi concebida 

com a colaboração da empresa SportTools e cofinanciada, na sua génese, pelo Instituto Nacional de 

Reabilitação, através da Federação das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral (FAPPC). 

COMPONENTE 6 – Desenvolvimento de ações de sensibilização e voluntariado concretas e de forte impacto 

em diversos contextos, alertando para a necessidade da prática desportiva destinada a todos, sem exclusão. 

Foram realizadas 29 ações de sensibilização envolvendo 6 modalidades desportivas: Boccia I Slalom em cadeira 

de rodas I Voleibol sentado I Goalball I Ciclismo e Andebol em cadeira de rodas. Nestas ações de sensibilização 

realizadas em 22 escolas, participaram 3230 alunos, sendo 445 alunos com Necessidades Educativas Especiais, 

333 professores/ técnicos, 118 voluntários e 113 familiares. A abrangência destas ações foi potenciada pela 

participação em eventos promovidos por entidades como o Comité Paralímpico de Portugal, a Fundação 

Benfica, Desporto Escolar e diferentes autarquias. 

 

Outras considerações: 

 

 Plataforma digital: Rentabilização da plataforma já existente de Boccia e que neste momento foi 

carregada com mais 20 modalidades desportivas. Encontra-se em fase de construção e de constante 

melhoria. Apela-se à consulta e registo nesta plataforma – desta forma dá-se maior visibilidade ao 

projeto, garantindo, também, mais financiamento. 

Esta plataforma vai estar a ser acompanhada pela Faculdade de Motricidade Humana, sendo a 

informação disponibilizada de alto valor científico. 

 1ª Etapa – O projeto financiou apenas 200 coleções, sendo este número manifestamente pouco dado o 

grande objetivo do projeto: 5.000 coleções a distribuir por todos os Agrupamentos de Escolas e as 

autarquias do país. 

 Disponibilização dos conteúdos dos manuais na plataforma: Foi estratégia não o colocar para não se 

perder nem banalizar este trabalho de alto valor científico; 

 Neste momento existem muitos contactos por parte de federações para terem os manuais específicos. 

Está no plano de trabalhos da APCAS a realização de ações de formação destinadas a deficientes com a 

entrega de um manual. 

 Reconhecimento e prestígio em termos no concelho do Seixal uma associação como a APCAS! Uma 

instituição de grande referência a nível internacional. Tem vindo a consolidar toda a sua ação e é visível a 

forte mobilização que tem em torno de todas as atividades/ projetos que se propõe organizar/ apoiar. 

 Trata-se de um projeto de um alto valor intrínseco e visionário. Sublinhando o trabalho feito na parte 

gráfica muito bem pensada. 

 Com o grau de envolvência deste projeto, considera-se que deveria ser o próprio Estado Português a 

financiá-lo por inteiro.  
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PROPOSTAS DE TRABALHO: 

 

 Levar este tema/ apresentação às Comissões Desportivas de Freguesia; 

 Demonstração de Futebol Adaptado – contato com outras instituições que possam responder 

tecnicamente a esta modalidade; 

 Levantamento dos alunos com Necessidades Educativas Especiais: Criação de equipas de trabalho 

dentro do 1ºciclo, com dados fidedignos relativamente a esta população e a sua área de intervenção: 

necessidade de se trabalhar num diagnóstico rigoroso e o mais credível possível; 

 Apresentação deste projeto junto da Associação Nacional de Freguesias (ANAFRE). 

 

 

2. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 XXXIV Jovemaio – Trata-se de um grande evento desportivo, elevando o mês de maio aos valores 

desportivos e a todos os benefícios intrínsecos.  

É organizado pelo CRD Águias Unidas com o apoio da CMS I Junta de Freguesia de Amora e integram o 

calendário dos Jogos do Seixal. 

Calendário de atividades: King (7 de maio) I BTT/ Cicloturismo (8 de maio) I Taekwondo Tag Team (13 de 

maio) I Zumba (14 de maio) I Caminhada (15 de maio) I Ténis de Campo (15 de maio) I Hip-Hop – Festival 

música portuguesa – festa das sopas (21 de maio) I Jogos Tradicionais (22 de maio) I Futsal (28 de maio) I 

Taekwondo Kids (29 de maio); 

 Encontro de Embarcações Tradicionais no Seixal – Associação Náutica do Seixal: dias 4 e 5 de junho. 

Possibilidade de realizar passeio nas embarcações tradicionais, sujeito a inscrição na sede da Associação 

Náutica do Seixal. 

 Alerta para a inclusão de jovens com problemas socais: possibilidade de integração dos mesmos nos 

clubes do concelho. É possível e fundamental fazer-se um trabalho forte e intensivo no terreno para que 

estes possam identificar-se com o meio onde estão inseridos. 

Proposta da APCAS – desenvolvimento de parcerias no âmbito do trabalho voluntario nos projetos 

desenvolvidos pela Associação junto destes jovens. 

 

 

Não havendo mais assuntos, deu-se por encerrada a reunião ficando a próxima agendada para o dia 14 de junho de 

2016. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 100 

 

No dia 20 de junho de 2016, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. Vereador, Edgar Costa; 

Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; Chefe de Divisão de Desporto, 

Isabel Costa; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das 

coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da 

População com Deficiência, José Patrício; Representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui 

Pinheiro; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Salgueiro Silva; Representante das Esquadras da 

PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; 

Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, 

António Pereira; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana Santos Representante das 

Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos; Representante das Associações de Pais do concelho do 

Seixal, Mário Nascimento; Representante das Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves. Aguardamos 

nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de 

Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Como aproximar as escolas ao movimento associativo; 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Iniciada a reunião, procedeu-se à aprovação da ata da última reunião do CDM: 

ATA Nº 99 – Aprovada por maioria com uma (1) abstenção - justificada pela sua ausência na referida reunião. 
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1. Como aproximar as escolas ao movimento associativo 

Considerações retiradas durante e após a apresentação do PowerPoint: 

 É notório o afastamento das escolas ao Movimento Associativo Desportivo; 

 Grande distanciamento do número de alunos nas escolas com o número de atletas nos clubes; 

 Não é feito o transfere do trabalho que se faz em contexto escolar com a oferta desportiva por parte dos 

clubes, nomeadamente junto da área de influência das escolas/ clubes; 

 Falta de resposta ao nível da rede de transportes que possa aproximar as escolas aos clubes mais distantes das 

zonas de maior densidade populacional, bem como de instalações desportivas de excelência no concelho, 

como é o caso do Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento. 

 

  DIFICULDADES NAS ESCOLAS: 

- Descontentamento com a carreira docente: cada vez mais os professores se afastam do que não faz parte do 

caracter obrigatório nas escolas; 

- Sucessivos governos têm feito uma aposta nas matérias nucleares, nomeadamente no Português e na 

Matemática, desvalorizando as áreas das expressões; 

- As inúmeras atividades realizadas ao longo do ano, definas e aprovadas no Plano Anual de Atividades de cada 

escola, deixam pouca margem de manobra para participar em provas desportivas (dificuldade em justificar as 

ausências dos alunos nas restantes disciplinas); 

- A sobrecarga feita pelas diferentes disciplinas acaba por impedir os alunos de participarem mais no Desporto 

Escolar; 

- As dificuldades financeiras dentro das escolas acabam, por dificultar a realização de eventos, a aquisição de 

materiais de apoio à disciplina de Educação Física; 

- Falta de instalações desportivas nas escolas; 

 

 DIFICULDADES DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO: 

- Falta de técnicos e/ou elementos da direção que consigam dar resposta em horário escolar, quer na 

cedência das suas instalações desportivas, quer na dinamização de uma atividade específica dentro das 

modalidades que dispõe e desenvolve junto da comunidade em geral; 

- As Associações de Pais começam desenvolver um trabalho similar aos clubes desportivos, complementando 

a resposta na ausência e/ou impossibilidade dos pais no acompanhamento ao seus educando – demasiados 

agentes no terreno acabam por dispersar possíveis sinergias. 

 

PROPOSTAS DE TRABALHO: 

 

 Para que seja possível uma análise mais criteriosa e fidedigna junto nas ferramentas de trabalho (Contratos 

Programa), julga-se fundamental a análise dos atletas com o intervalo de idades já referenciado – até aos 14 
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anos e que seja acrescentada a referência dos atletas até aos 18 anos (idade coincidente com a escolaridade 

obrigatória); 

 Potencializar/ articular formas de trabalho com o Desporto Escolar; 

 

 Apostar no trabalho junto do corpo docente das escolas: professores de Educação Física; antes de se cativar 

os alunos, é preciso “ganhar” os professores; 

 Proporcionar formações específicas junto dos professores de Educação Física; 

 Fazer parte dos Conselhos Gerais de Escola – órgão máximo decisivo da vida escolar; 

 Propor demonstrações de atividades/ modalidades junto das escolas de proximidade; 

 Aproveitar os “Dias dos Agrupamentos” – para levar as coletividades às escolas tentando fazer um trabalho 

de aproximação junto dos alunos; 

 Potenciar a criação e protocolos considerando as fragilidades das próprias escola, nomeadamente na 

escassez e/ou falta de instalações desportivas adequadas: uma vez que os clubes com instalações desportivas 

próprias se encontram vazias durante o dia, poderiam responder a esta dificuldade acolhendo a realização de 

algumas iniciativas das escolas. A estes alunos poderiam ser criadas facilidades de acesso ao clube como uma 

redução na sua inscrição/ mensalidade; 

 Articular o trabalho feito ao nível dos “Clubes de Saúde” existentes nas escolas, estimulando a relação entre a 

atividade física e a saúde em contexto escolar; 

 Apresentação e proposta de um possível projeto – “O Movimento Associativo vai à escola…”, integrado no 

Plano Educativo Municipal do concelho do Seixal. 

 Apresentação e discussão desta temática nas Comissões Desportivas de Freguesia. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

 Enaltece-se a preocupação deste órgão na análise desta problemática, considerando os seguintes fatores/ 

condicionalismos: 

- Falta de uma política desportiva por parte do governo central; 

- Falta de equipamentos desportivos que respondam aos currículos escolares; 

- Falta de apoio ao Movimento Associativo Popular. 

 

 

2. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo do ano 2017: Já foram enviados para os clubes os 

ofícios relativos a esta temática no qual se junta o documento referente às Normas Regulamentares e 

Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo para aplicação em 2017; 

- Sugeriu-se que fosse enviado informaticamente o link de acesso aos formulários de candidatura uma vez 

que não é fácil a sua consulta no site da Câmara Municipal do Seixal. 
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 APCAS: informou que já adquiriu uma viatura adaptada e a mesma já se encontra em sua posse após as 

adaptações necessárias no que diz respeito ao transporte adaptado; 

- Aguardam a decoração exterior da mesma; 

- Disponibilizam a viatura para as coletividades e para a autarquia na resposta ao transporte de atletas com 

mobilidade reduzida. 

 

 Salgueiro Silva: Agradece a cedência de uma viatura municipal para transporte dos atletas para a Taça Coca-

Cola realizada no Jamor, Estádio Nacional. Esta seleção enquadra 6 elementos do concelho do Seixal e 

possibilita, a estes jovens, a oportunidade de participar em eventos desta natureza!   

  

 

 

Não havendo mais assuntos, deu-se por encerrada a reunião ficando a próxima agendada para o dia 11 de julho de 

2016. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 101 

 

No dia 17 de janeiro de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa; Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; 

Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, 

Fernando Sobral; Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante 

das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das coletividades de Amora, 

Eduardo Costa; Representante das coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das 

coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas 

Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do 

Seixal, António Santos; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante da 

Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante das Associações Juvenis do 

concelho do Seixal, Salgueiro Silva; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; 

Técnicos Superiores, Sandra Tavares, Pedro Barata, Hugo Constantino. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana 

Santos; Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Representante das 

Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves. Aguardamos nomeação de representantes das 

seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do 

Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação final dos resultados obtidos através da análise da candidatura dos clubes 

aos Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

2. Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura aos 

Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

3. Outros assuntos de interesse municipal. 
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1. Apresentação final dos resultados obtidos através da análise da candidatura dos 

clubes aos Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

2. Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura aos 

Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017. 

 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoints: 

Levantamento da data de entrega das candidaturas por partes dos Clubes e Associações: 

 Continuamos a verificar que a maioria dos clubes não cumpre o prazo estabelecido para a entrega das 

Candidaturas, dificultando todo o trabalho de análise das mesmas; 

 No sentido de facilitar e não deixar nenhum dos parceiros de fora deste processo, continua-se a 

alargar o prazo, mesmo conscientes das dificuldades decorrentes desta posição; 

 Verifica-se que, algumas das candidaturas continuam a ser entregues com algumas falhas ao nível da 

entrega de evidências que compravam os dados registados pelas coletividades; 

 Julga-se que seja importante que se faça uma reflexão nas Comissões Desportivas de Freguesia 

acerca da entrega das candidaturas: dificuldades sentidas pelas coletividades neste processo, timings 

de entrega, acessibilidade aos formulários, necessidade de um espaço de formação que capacite os 

dirigentes para o preenchimento destas ferramentas; 

 Investimento por parte da CMS na colocação destes formulários on-line, com possibilidade de 

preenchimento e consequente validação; 

 Ponderação de aplicação de uma penalização relativamente ao atraso da entrega das candidaturas. 

 

Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura na análise das 

candidaturas: 

 Considera-se que este método, algumas vezes questionado quanto à sua eficiência no ano anterior, 

atingiu a sua maturidade este ano revelando-se como eficaz e abrangente quanto à visão global do 

processo e equitativo no que diz respeito à tomada de decisões nas 6 freguesias; 

 Mesmo aumentando o número de reuniões realizadas pelos elementos que representam o Movimento 

Associativo, considera-se que se deva manter esta linha de trabalho que se revelou bastante 

produtiva. 

 

Análise dos dados das candidaturas aos Contratos Programa 2017: 

 A sistematização do processo e a forma de apresentação facilita a sua leitura e análise futura; 

 O debate feito entre todos qualificou-se e evolui de forma bastante positiva; 

 Do quadro apresentado salienta-se que 26 mil pessoas/ munícipes desenvolvem atividade desportiva 

de forma estruturada e enquadrada; 
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 Considera-se que o aumento dos dados apresentados justificam a consolidação do processo e o 

reconhecimento do trabalho feito no quadro do Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo do 

Concelho do Seixal, salientando: 

 O crescimento do número de atletas <14 anos (reforçando o trabalho de aproximação do 

Movimento Associativo com as escolas); 

 O aumento do número de técnicos nas coletividades, nomeadamente os técnicos com formação 

(fruto da imposição legal que obriga ao enquadramento desta ação com Cédulas/ Títulos de 

treinadores – no entanto esta qualificação tem implicações bastante positivas na maior 

capacidade de formar atletas e futuros cidadãos, aumentando a prática desportiva perfeitamente 

enquadrada e a consequente prática federativa no encaminhamento dos atletas mais dotação 

para a especialização); 

 O aumento do número de atletas na modalidade de Voleibol: integrando este ano mais um clube 

com seções desta modalidade e registando-se um aumento de atletas por parte do Clube de 

Praticantes de Voleibol Lobatos Volley (255 atletas). Das modalidades consideradas prioritárias 

neste processo, é aquela que apresenta o maior número de atletas; 

 A passagem de 0 atletas para 20 no Desporto Adaptado é bastante significativa num quadro de 

6% da população deficiente no concelho. Inclusão é a palavra de ordem no que diz respeito ao 

trabalho que se faz com esta população. Considera-se que este enquadramento não deva ser 

feito apenas pelas Associações de Desporto Adaptado. No entanto é importante que o 

movimento associativo se dote de ferramentas no sentido de responder de forma adequada e 

tecnicamente qualificada junto desta população; 

 Considera-se preocupante o decréscimo verificado relativo ao enquadramento de atletas nas 

modalidades de Atletismo, Natação, Atividades Náuticas, sendo fundamental que se analisem 

estas questões em sede de Comissão Técnica de cada uma das modalidades; 

 

 

PROJETOS QUE NECESSITAM DE REAVALIAÇÃO E ANÁLISE: 

 Jogos do Seixal: face aos dados apresentados seria importante que se revisse o seu modelo de 

organização e participação; 

 Férias Desportivas: a) A concorrência das entidades privadas neste processo; b) a diminuição dos 

apoios por parte da autarquia ao nível dos autocarros inviabiliza a diversificação de atividades por 

parte do Movimento Associativo; c) a falta de recursos físicos e humanos para responder e qualificar a 

oferta dos centros de férias do MA. No entanto será importante perceber qual é o universo de 

crianças enquadrado pelas restantes associações uma vez que se considera que o universo de 

pessoas possa ser o mesmo, mas dividido por todas as instituições que respondem às necessidades 

das famílias nas pausas letivas dos seus educandos. 
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PROPOSTAS DE TRABALHO 

 

 Criação de uma pirâmide etária dos atletas do concelho, contabilizando também a atividade física na 

população sénior – não descurando todo o trabalho feito com as Associações de Reformados do 

concelho; 

 Fazer uma análise dos índices de participação desportiva enquadrada por género (masculino/ 

feminino); 

 Como vamos chegar ao “algoritmo” para as pessoas que não estão quantificáveis: não se encontram 

enquadradas em projetos desportivos autárquicos e/ou equipamentos desportivos municipais 

nomeadamente: os grupos informais que correm pelo concelho e predominantemente à volta da baía, 

os que andam de bicicleta, os que estão nos ginásios, entre outros; 

 Definição do que é uma secção de modalidade e a sua validação (tempo mínimo de funcionamento); 

 Discussão e análise dos títulos: “concorrência” de títulos das modalidades coletivas com as 

modalidades individuais. 

 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES: 

 

 INVESTIMENTOS NOS EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS MUNICIPAIS: 

a) Pavilhões Desportivos Escolares: Degradação significativa de alguns destes equipamentos. Toda a 

manutenção tem sido suportada pela autarquia; 

b) Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento: Projeto para a substituição integral do piso 

(investimento repartido entre a CMS e o IPDJ); 

c) Pavilhões Desportivos Municipais (Pavilhão Municipal Alto do Moinho e Pavilhão Municipal da Torre 

da Marinha): Revisão do protocolo no quadro da partilha de gestão entre CMS e Movimento 

Associativo; 

d) Piscinas Municipais (Amora e Corroios): Há vários problemas com os quais a autarquia se tem 

deparado quer na gestão dos planos de água, quer na gestão dos recursos humanos, 

nomeadamente: a diminuição do número de técnicos de natação e o cancelamento de aulas - 

acabando por não responder às necessidades dos munícipes colocando em causa a qualidade do 

serviço prestado, levou a autarquia a seguir por um modelo de contratação externa de serviços 

para responder ao plano de água na Piscina Municipal de Amora. Todos os técnicos de natação do 

mapa de pessoal da autarquia passarão para a Piscina Municipal de Corroios. Importante 

acautelar que não se trata de privatização de serviços uma vez que toda a gestão e 

responsabilidade técnica, serviços administrativos e serviços gerais serão da responsabilidade da 

autarquia. 
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NOTA: Dadas as circunstâncias ocorridas na reunião da Comissão Desportiva de Freguesia de Corroios, o 

representante do Movimento Associativo da freguesia, António Pereira, fez questão de partilhar o 

sucedido com os restantes membros da Comissão Executiva do CDM: 

a) Apesar de ter sido uma reunião bastante participada por parte do Movimento Associativo, o 

representante do CCR Alto do Moinho fez questão de colocar em causa a seriedade de todo o 

processo de análise das candidaturas aos Contratos Programa, colocando também a credibilidade 

e profissionalismo do Técnico de Freguesia, Dr.º Hugo Constantino e de todos os seus superiores 

hierárquicos bem como do representante da freguesia de Corroios na Comissão Executiva do 

CDM – António Pereira; 

b) Este último mostrou o seu desagrado uma vez que a postura enquanto representante da 

freguesia sempre foi na defesa e na igualdade de tratamento de todas e entre todas as 

coletividades em prol de uma resposta de qualidade a todos os munícipes. 

 

 

3. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Realização de mais uma edição dos Jogos do Futuro da Região de Setúbal: dias 2, 3 e 4 de junho 

de 2017; 

 Realização do Plenário Desportivo do Concelho do Seixal (Conselho Desportivo Municipal e 

Plenário de Coletividades): 13 de fevereiro de 2017, no auditório dos Serviços Centrais da CMS. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 102 

 

No dia 28 de março de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa; Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades da 

Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, Sónia 

Tojinha; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante das coletividades de 

Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante das 

Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos; Representante da Associação de Coletividades do 

Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana 

Santos; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Fernando Marques; Representante das 

Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Representante da Coordenação Local do Desporto 

Escolar, José Rocha; Técnicos Superiores, Sandra Tavares, Mário Deitado, Luís Santos. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António 

Pereira; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante das Associações 

de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Representante das Forças Humanitárias do concelho do 

Seixal, Manuel Cecílio. Aguardamos nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do 

Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Projeto Desenvolvimento do Futebol: situação atual e perspetivas futuras; 

2. Impacto das Comissões Técnicas de Modalidade (estruturas de participação) no Plano 

Municipal de Desenvolvimento Desportivo do Concelho do Seixal; 

3. Outros assuntos de interesse municipal. 
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Antes do início da ordem de trabalhos procedeu-se à eleição do Presidente da Comissão Executiva do 

Conselho Desportivo Municipal. 

Recorrendo ao princípio da rotatividade pelos representantes das freguesias, o Eduardo Costa colocou a 

sua disponibilidade para assumir esta função. Colocada à votação dos presentes, foi aprovado por maioria 

a eleição do representante do Movimento Associativo de Amora enquanto Presidente da Comissão 

Executiva para o presente ano. 

 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoint: 

Projeto Desenvolvimento do Futebol: situação atual e perspetivas futuras. 

 Génese do Campeonato de Futsal do concelho do Seixal: Surgiu há 10 anos através da dinâmica 

criada entre 4 clubes (GDC de Fernão Ferro, CRD Cavaquinhas, CDC Casal do Marco e GD 

Cavadas). O seu objetivo prendia-se com o facto destas equipas apenas terem uma atividade 

regular durante a Seixalíada, sendo que ao longo do ano apenas participavam em torneios 

pontuais. Era denominado por “Campeonato Inter-freguesias”. 

 Atualmente verifica-se um grande crescimento no âmbito do Futsal: a diminuição do número de 

atletas federados decorre dos elevados custos associados à vertente federativa, sendo a Liga 

E’Leclerc a única forma organizada que os clubes têm de conseguirem competir na sua vertente 

não federativa. 

 Salientam-se as dinâmicas criadas em torno deste projeto como ações de “Boas Práticas” e 

considera-se que as mesmas devam ser replicadas por outros projetos internos da Divisão de 

Desporto. 

 Sublinha-se a rentabilização dada aos polidesportivos dos clubes uma vez que todos os 

jogos da Liga são realizados em recinto exterior contribuindo para a dinamização da população 

local em torno das sedes das coletividades. Questões associadas aos polidesportivos: 

 Condições estruturais dos polidesportivos: iluminação, condições de segurança ao nível 

das balizas, estado de conservação dos pisos (muitos deles inadequados em condições 

atmosféricas adversas). 

 Toda a estrutura associada ao processo democrático desta Liga – Comissão Organizadora da 

Liga E-Leclerc de Futsal do concelho do Seixal e a vontade demonstrada pelos clubes em 

estar presentes e contribuir para o sucesso deste projeto revela a capacidade organizativa e a 

importância inerente à resposta desportiva dada aos atletas. No entanto outras questões se 

levantam: 

 Existência de uma supervisão imparcial ao nível dos jogos e das decisões disciplinares 

decorrente dos mesmos. 
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 Importante ajustar as estratégias de ação do projeto relativamente ao aumento do número de 

participantes junto das camadas mais jovens: aproximando as escolas ao Movimento 

Associativo, como?  

 Verifica-se falta de diálogo entre estas entidades uma vez muitos dos projetos internos 

das escolas não avançam porque não há resposta por parte dos clubes; 

 A falta de condições físicas nas escolas do 1º ciclo para o desenvolvimento da área 

curricular da Expressão Físico-Motora, pode ser contornada através de protocolos com os 

clubes de proximidade que se encontram disponíveis durante o horário escolar, 

potenciando a promoção da prática desportiva e captação de novos atletas para as 

secções dos clubes. 

 No que diz respeito ao enquadramento técnico – Técnicos de Futsal, verifica-se que a maioria 

não tem formação. As questões ligadas à imposição legal da necessidade de Cédulas de 

Treinador e consequente investimento financeiro a que estas obrigam por parte dos treinadores 

(muitos deles com outra ocupação profissional) acabam por dificultar o acesso a estas 

formações. Face a esta evidência seria importante: 

 Potenciar ações dirigidas aos treinadores para qualificar as intervenções uma vez que 

estes têm uma responsabilidade acrescida face ao acompanhamento dos atletas. 

 Inclusão social através do desporto: Julga-se que se trata de uma ferramenta essencial para 

integração dos jovens de comunidades desfavorecidas. No entanto e para que o desenvolvimento 

desportivo ocorra no seio destas comunidades é necessário a existência de investimentos em 

infraestruturas desportivas de proximidade de forma a potenciar as capacidades físicas dos 

atletas que elevadas a determinado nível possibilitam a sua integração noutros clubes. 

 

 

CONCLUSÕES: 

 

 O caminho para a promoção da prática desportiva através do futsal é aquele que se está a 

desenvolver neste momento e com o envolvimento de todas as coletividades, devendo manter-se 

o apoio da Câmara Municipal do Seixal e Juntas de Freguesia; 

 Deve haver um olhar por parte da Câmara Municipal do Seixal e das Juntas de Freguesia para as 

condições de prática nos recintos desportivos; 

 Deve haver uma aposta na formação dos técnicos e na promoção de Workshops e/ou Seminários 

no sentido de facilitar a sua formação contínua; 

 Deve ser mantido um esforço para garantir parceiros externos através dos patrocínios; 

 Deve ser mantido um olhar atento para o envolvimento dos jovens/ comunidade dos bairros na 

prática desta modalidade e através deste subprojeto; 

 Deve ser mantida a visão deste projeto de futsal como polo de ligação da comunidade com os 

clubes e como polo de prática desportiva para a promoção da saúde junto da população; 

 Apelar para um olhar atento para as condições da prática desportiva nas áreas dos bairros 

sociais; 
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 Deve ser analisada a situação do futsal em cada freguesia para se verificar que resposta está a 

ser dada, nomeadamente ao nível da formação; 

 Potenciar a aproximação das escolas aos clubes de proximidade no sentido de rentabilizar os 

espaços desportivos e captar atletas para as suas secções. 

 

Devido ao adiantado da hora não foi possível analisar o ponto 2 da ordem de trabalhos: Impacto das 

Comissões Técnicas de Modalidade no Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo do concelho do Seixal. 

Após analisado o plano de trabalhos anual (reuniões e suas temáticas) levantou-se a falta de capacidade no 

tratamento de dois temas por reunião uma vez que todos eles são de elevada importância e com demasiado 

interesse de discussão. Assim, colocou-se à consideração a realização de reuniões extraordinárias para que se 

analisem todos os temas que fiquem por discutir nas reuniões de trabalho ordinárias. 

 

1. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Festa dos Jogos do Seixal: Realiza-se no dia 29 de abril, a partir das 15h30 no Complexo Municipal 

de Atletismo Carla Sacramento. Trata-se de mais um grande evento desportivo que proporcionará a 

todo o Movimento Associativo e demais parceiros um momento de convívio e de prática de atividade 

física num ambiente informal e descontraído. Apela-se à participação massiva de todos! 

 

Sem mais assunto deu-se por encerrada a reunião, ficando a próxima agendada para o dia 27 de abril de 

2017. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 104 

 

No dia 30 de maio de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa; Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades de 

Aldeia de Paio Pires, Sónia Tojinha; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante 

das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de 

Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da 

Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante das Esquadras da PSP do 

Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana 

Santos; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Fernando Marques; Representante da 

Coordenação Local do Desporto Escolar, José Rocha; Representante das Associações de Pais do concelho do 

Seixal, Mário Nascimento; Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Diretora de Departamento, Mirieme Ferreira; Representante das 

coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante da População com Deficiência, José 

Patrício; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante das Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Manuel Cecílio; 

Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos. Aguardamos nomeação de 

representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de 

Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Investimentos em Infraestruturas Municipais Desportivas e Equipamentos de Gestão 

Municipal; 

2. Propostas de alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo do Concelho do Seixal para 2018; 

3. Secção de modalidade – critérios para a sua definição; 

4. Outros assuntos de interesse municipal. 
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Antes do início da ordem de trabalho procedeu-se à aprovação da ata da reunião anterior. 

A mesma foi aprovada por maioria com 9 votos a favor. 

Os restantes elementos presentes não votaram uma vez que não estiveram na referida reunião. 

 

1. Investimentos em Infraestruturas Municipais Desportivas e Equipamentos de Gestão 

Municipal: 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoint: 

 Os equipamentos desportivos existentes encontram-se no seu máximo de rentabilização; 

 Denota-se um curto investimento face aos anos de existência dos mesmos, no entanto considera-se 

uma resposta razoável face à dotação do concelho e na resposta aos munícipes; 

 A crise financeira denota um fraco investimento nos últimos 8 anos; 

 PM Alto do Moinho: Face ao estado avançado de deterioração, justifica-se o investimento 

cabimentado, no entanto continua a ser questionada a dificuldade que os restantes clubes do 

concelho têm na utilização do pavilhão para responder a determinadas atividades. Trata-se de uma 

melhoria efetiva deste espaço mas ainda insuficiente para a sua modernização. 

 Pavilhões Desportivos Escolares: Evidenciam-se grandes problemas quer ao nível de infiltrações 

como no estado do piso – tendo já as Associações de Andebol e Futebol de Setúbal interditado a 

utilização dos mesmos para a realização de jogos. 

 Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento: Tendo já sido referida, em anteriores 

reuniões, o mau estado do piso da pista e estando esta em fase de negociação para a sua renovação, 

existem outras preocupações na utilização deste equipamento que convém serem alvo de reflexão: a 

limpeza dos espaços adjacentes (ginásios) é deficiente considerando o uso dos mesmos na resposta 

aos utentes, nomeadamente nas aulas de preparação para o parto. 

 Pista Municipal de Aeromodelismo: Trata-se de uma infraestrutura supervalorizada e de 

referência nacional. Existe uma grande vontade de repor as condições de utilização desta pista com 

um investimento de forma a torná-la uma atração nacional. 

 

 

2. Propostas de alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo do concelho do Seixal para 2018 

 

Face às propostas de alteração provenientes das Comissões Desportivas de Freguesia e que constam 

no documento apresentado, as mesmas foram alvo de reflexão e votação. Assim, 

a) Data limite de entrega das candidaturas – 30 de setembro. (alteração ao Período de Recolha 

de dados – Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo) 
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Esta proposta foi votada e aprovada por unanimidade. Considera-se que o não cumprimento das 

datas estabelecidas poderá colocar em causa todo o processo se este for alvo de uma auditoria 

externa. Reforçou-se ainda a necessidade de todas as evidências às atividades realizadas pelos 

clubes, bem como comprovativos de atletas federados, técnicos com formação e títulos 

conquistados devam ser entregues até à data da reunião do Grupo de Trabalho do Conselho 

Desportivo Municipal. 

 

b) Projetos de Desenvolvimento Desportivo/ modalidades prioritárias (análise do ponto 1 – 

Função Desportiva Competição – 1.2. Projetos de Desenvolvimento Desportivo das Normas 

Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo): Considerando que 

estas modalidades fazem parte de um projeto desportivo municipal, caberá à Câmara Municipal 

do Seixal definir quais serão as modalidades que pretende ver enquanto prioritárias no quadro do 

desenvolvimento desportivo, bem como ao nível de futuros investimento que contribuam para o 

crescimento das mesmas. Propõe-se que esta definição contemple os 4 anos de mandato 

podendo cada uma das modalidades construir um projeto que responda às suas necessidades. 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES: 

 Julga-se que o investimento da autarquia em equipamentos/ infraestruturas e materiais 

de apoio é fundamental para a manutenção ou inclusão das modalidades enquanto 

prioritárias; 

 Ao nível do atletismo propõe-se a análise técnica relativamente à participação de atletas 

informais em escalões de formação.  

 

c) Atletas federados/ Atletas não federados (alteração ao ponto 1 – Função Desportiva 

Competição – 1.1.2 e 1.1.3. Número de atletas federados e não federados das Normas 

Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo): Considerar os atletas 

federados com um fator de ponderação de 60% e os atletas não federados com um fator de 

ponderação de 40%. Justifica-se esta proposta de alteração pelos elevados custos de 

manutenção destas seções quer na inscrição de atletas nas respetivas federações, quer na 

organização e participação de competições. 

Votos a favor – 5 

Votos contra – 3 

Abstenções – 3 

 

d) Função Desportiva Afirmação do Concelho / Títulos (alteração ao ponto 4 – Função 

Desportiva Afirmação do Concelho – 4.2. Títulos das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio 

ao Movimento Associativo Desportivo): Diferenciar os títulos de modalidades individuais – 30% e 

títulos de modalidades coletivas – 70% 

Votos a favor – 6 
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Votos contra – 3 

Abstenções – 2 

 

e) Função Desportiva Afirmação do Concelho / Atletas que representam as seleções 

nacionais (alteração ao ponto 4 – Função Desportiva Afirmação do Concelho – 4.3. Atletas que 

representam as Seleções Nacionais das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo Desportivo): Ponderar a participação dos atletas nas Seleções Regionais – 

25%; Seleções Nacionais – 25%; Atletas com estatuto de alta competição – 50% 

Votos a favor – 7 

Votos contra – 4 

 

 

f) Utilização dos Equipamentos Desportivos Municipais (tempos de treino) – Anexo III das 

Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo: 

 

Nº de atletas por equipa: dos atuais 30% para 20% 

Escalões Desportivos por equipa: dos atuais 30% para 25% 

Área desportiva do clube: dos atuais 30% para 45% 

Modalidade: passar o futebol para 6 pontos 

Votos a favor – 2 

Votos contra – 4 

Abstenções – 5 

 

 

g) Função Desportiva Formação / Nº atletas com idade até 14 anos: Propõe-se contemplar a 

participação de atletas até aos 15 anos. (Alteração ao ponto 2 – Função Desportiva Formação 

– 2.1.1. Número de Atletas com idade até 14 anos, das Normas Regulamentares e Critérios de 

Apoio ao Movimento Associativo Desportivo) 

Votos a favor – 9 

Votos contra – 0 

Abstenções – 2 

 

h) Cedências gratuitas em equipamentos desportivos municipais e/ou sob gestão 

municipal – Anexo II das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo: 

Propõe-se que acima dos 150.000,00€ em valor de cedência gratuita, se reduza 50% ao total do 

apoio financeiro calculado para aplicação das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo. 

Votos a favor – 1 
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Votos contra – 4 

Abstenções – 6 

 

i) Participação de atletas nos Grandes Eventos Desportivos (exemplo: Jogos do Futuro): 

Propõe-se que deverão ser consideradas as participações dos atletas e clubes nestes eventos. 

Votos a favor – 3 

Votos contra – 4 

Abstenções – 4 

 

3. Secção de modalidade: critérios para a sua definição (Proposta a integrar o ponto 1 – Função 

Desportiva Competição – 1.1.1. Número de Modalidades das Normas Regulamentares e Critérios de 

Apoio ao Movimento Associativo Desportivo): 

Após apresentação de algumas propostas técnicas que permitirão enquadrar a existência ou não de 

uma determinada secção de modalidade nos clubes e/ ou associações e discutida a pertinência de 

cada uma delas no âmbito do seu trabalho, propôs-se que terão de responder obrigatoriamente aos 

seguintes critérios: 

Tempo mínimo de vigência – 6 meses 

As secções estarem enquadradas por um técnicos e/ou seccionista 

Conseguir identificar o local de funcionamento das secções 

  

Mobilizar as suas equipas e/ou atletas na participação de: provas, torneios, eventos, em projetos 

desportivos do concelho e na dinâmica interna de cada clube, 

Votos a favor – 6 

Votos contra – 3 

Abstenções – 2 

 

4.  Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Jogos do Futuro da região de Setúbal: toda a comissão foi informada da data da realização da 

Cerimónia de Abertura dos Jogos – dia 2 de junho no Barreiro, assim como as datas das 

competições desportivas – 2, 3 e 4 de junho nos 9 municípios da região, apelando para a sua 

participação. 

 Festa dos Jogos do Seixal: 17 de junho – Parque do Serrado. 

Não havendo mais assuntos a tratar deu-se por encerrada a reunião. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 105 

 

No dia 27 de junho de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Chefe de Divisão de 

Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante das 

coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de Arrentela, 

Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da Associação de 

Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante da União das Associações de Reformados 

Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante da Unidade de Cuidados na 

Comunidade do Seixal, Susana Santos; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, 

Fernando Marques; Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Técnica 

Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Diretora de Departamento, Mirieme Ferreira; Adjunto do Sr. Vereador, 

Edgar Costa; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, Sónia Tojinha; Representante das 

coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do 

Seixal, Sérgio Paulo; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante da 

Coordenação Local do Desporto Escolar, José Rocha; Representante das Forças Humanitárias do concelho do 

Seixal, Manuel Cecílio; Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos. 

Aguardamos nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, 

União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Desporto Popular vs Desporto Federado; 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Antes do início da ordem de trabalho procedeu-se à aprovação da ata da reunião anterior. 

A mesma foi aprovada por unanimidade. 

Os elementos presentes que não votaram, não estiveram na referida reunião. 
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1. Desporto Popular vs Desporto Federado: 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoint: 

 A apresentação desta temática retrata a realidade das duas vertentes desportivas; 

 O concelho do Seixal não descura o trabalho desenvolvido por parte dos clubes quer na resposta 

ao desporto para todos, quer no seu trabalho junto das secções de modalidade federadas; 

 No âmbito do seu Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo do concelho do Seixal, a 

autarquia coloca no terreno uma série de projetos desportivos que possibilita a prática de 

atividades desportivas a toda a população; 

 Reconhece-se o esforço e o trabalho desenvolvido pelos clubes e associações que muitas vezes 

não têm qualquer apoio por parte das Federações de modalidade; 

 Os custos associados às taxas de inscrição de atletas, treinadores e restante estrutura, bem como 

o pagamento de seguros, taxas de jogo e arbitragens, coloca muitas vezes em causa a 

sustentabilidade dos clubes; 

 A realidade de cada modalidade no concelho, assim como a sua dinâmica proporcionada pelo 

elevado número de clubes que a desenvolve não pode ser comparada com outras que 

internamente não conseguem desenvolver qualquer tipo de atividade regular às suas secções: 

temos como exemplo a Liga E’Leclerc Futsal Seixal, que consegue desenvolver um calendário 

regular anual em diferentes escalões etários. 

 Nem todas as federações trabalham da mesma forma e com a mesma visão: muitas delas 

apostam na formação de atletas, outra têm como finalidade os resultados desportivos assente no 

alto rendimento; 

 Desporto Escolar: considera-se que as políticas adotadas (considerando a nota de Educação 

Física para a média final dos alunos) podem contribuir para a mudança de mentalidades ao nível 

da importância da disciplina de Educação Física no currículo dos alunos. No entanto as elevadas 

cargas horárias dos alunos, impossibilita que os mesmos tenham disponibilidade para uma 

prática integrada e regular de atividade física; 

 

Considerações finais: 

 Ao nível do desporto federado, julga-se que a autarquia deverá ter um olhar atento às condições 

dos pavilhões uma vez que o estado em que alguns destes equipamentos se encontram poderá 

condicionar a resposta face às exigências de prática das federações; 

 Considera-se fundamental que a ação das federações e o seu papel no apoio aos clubes seja alvo 

de uma profunda análise sendo determinante a definição de uma política desportiva nacional que 

proteja aqueles que respondem localmente aos interesses dos munícipes e que contribuem 

efetivamente para o desenvolvimento desportivo; 
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 Deverá continuar a exigir-se do estado um olhar diferente para o desporto e para a cultura, 

considerando estes como polos fundamentais ao desenvolvimento sustentado do país. 

 

Conclusões: 

 Continuar a avaliação do impacto do desporto federado no quadro do desenvolvimento 

desportivo do concelho; 

 Apresentar os títulos conquistados na presente época desportiva fazendo evidência da afirmação 

desportiva do concelho a nível nacional. 

 

2.  Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Fernando Sousa - Face ao trabalho desenvolvido por parte das Associações de Reformados do 

concelho no âmbito desportivo, quer pelo seu grau de envolvimento nos projetos da autarquia, 

julga-se que, à semelhança dos apoios financeiros atribuídos aos clubes, também as Associações 

de Reformados possam ser considerados neste tipo de apoio.  

 À semelhança do que já aconteceu no ano anterior, continuará a existir a parceria entre a APCAS 

e ARIFA no desenvolvimento de Férias Desportivas inclusivas (utilização e cedência de espaço – 

tanque de hidroterapia).  

 Decorrerá também na Quinta do Álamo, mais um projeto de férias inclusivas, potenciado pelo 

Projeto Escolhas – Tutores de Bairro. Também neste sentido, a ARIFA apoiará quer ao nível do 

transporte, alimentação e seguros das crianças às quais se destinam este projeto. 

 Projeto Férias Desportivas: foi questionada a falta de informação por parte da autarquia no envio 

da planificação das atividades proporcionadas pela Câmara Municipal do Seixal, uma vez que, 

muitos clubes já iniciaram o seu período de férias e precisam de complementar o seu plano com 

estas ofertas desportivas. 

 Plenário do Conselho Desportivo Municipal: Propôs-se a sua realização para Setembro na 

perspetiva de fecho do trabalho desta estrutura no presente mandato.   

 

Não havendo mais assuntos a tratar deu-se por encerrada a reunião. 
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MEMORANDO DE REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

 

No dia 28 de julho de 2017, pelas 20 horas, realizou-se a ultima reunião antes das férias, da Comissão 

Executiva do Conselho Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. Esta 

reunião foi realizada de forma informal e teve como principal objetivo a discussão e aprovação do plenário do 

CDM, a realizar em setembro de 2018 e que pretende fazer um balanço da atividade do CDM nos últimos 4 

anos (mandato autárquico). 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa;;Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades de 

Amora, Eduardo Costa; Representante das coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das 

coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Fernando Marques; 

Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, Sónia Tojinha; Representante das coletividades da 

Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante da Coordenação Local do Desporto Escolar, José Rocha 

Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Diretora de Departamento, Mirieme Ferreira; Representante das 

Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Representante da População com Deficiência, José 

Patrício;; Representante das Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Manuel Cecílio; Representante das 

Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos. Aguardamos nomeação de representantes das 

seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do 

Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Análise e preparação do Plenário do CDM; 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Antes do início da ordem de trabalho procedeu-se à aprovação da ata da reunião anterior. 

A mesma foi aprovada por unanimidade. 

Os elementos presentes que não votaram, não estiveram na referida reunião. 
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1. Análise e preparação do Plenário do CDM: 

Considerações retiradas da proposta apresentada 

 O plenário irá realizar-se no dia 11 de setembro, pelas 21h; 

 Terá lugar no auditório dos serviços centrais da CMS; 

 É importante as apresentações não irem além dos 10 min; 

 É muito importante uma boa mobilização; 

Propõe-se que os temas a apresentar por elementos da CE atual ou de CE anteriores sejam: 

1. A importância do apoio da CMSeixal ao movimento associativo, enquanto processo democrático e de 

participação popular que permitiu o crescimento de um MA consolidado, forte e dinâmico, tornando-se 

um parceiro de confiança para a população enquanto promotor de hábitos saudáveis de atividade 

física –José Rafael Geraldes; 

2. A importância das estruturas de participação popular, enquanto estruturas representativas da 

população que procuram um desenvolvimento planeado e sustentado. O envolvimento de diversos 

agentes na politica desportiva do concelho – Fernando Sobral; 

3. O Desporto Adaptado – o que aconteceu nos últimos 4 anos? – José Patricio 

 

2. Outros assuntos de interesse municipal 

 José Rocha: Existe um reconhecimento muito grande por parte do ministério da Educação pelo 

facto do Desporto Escolar ter sido integrado na dinâmica desportiva do concelho; 

 Estas parcerias permitem a sustentabilidade do projeto; as escolas têm muita potencialidade e a 

relação trabalhada tem muita potencialidade, mas ainda há muito trabalho a desenvolver 

 Fernando Marques: É fundamental a concretização de determinadas situações como é o caso da 

requalificação do polidesportivo da Boa Hora; 

 É importante criar algumas condições para aumentar a prática desportivo nos bairros, mesmo que 

o objetivo seja retirar de lá os jovens; 

 Fernando Sousa: Não se deve esperar que seja sempre a CMS e a Junta de Freguesia a 

resolverem todas as situações; 

 Deveria haver um gabinete específico que acompanhasse as possíveis candidaturas de 

financiamento, como é o caso do projeto 2020; 

 

 Relativamente às candidaturas ao PRID, foram aprovadas as candidaturas do CASMP, CRD 

Miratejo, CDR Fogueteiro, num total de 20.000,00 €; 

 A ACCS deveria ter um papel mais interventivo no trabalho de apoio às candidaturas aos 

contratos programa, mas isso poderá ser difícil visto a ACCS não ter uma base técnica para dar 

resposta a todas estas questões; 
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 Fernando Sousa – “Festa da Chama da Solidariedade”: A chama da solidariedade irá entrar no 

concelho em setembro; solicita uma reunião com o sr. Vereador para apresentar o projeto que irá 

ter uma grande vertente desportiva; a data prevista é dia 8 de setembro e poderia ser feita uma 

receção no CMACS, sendo feito o transporte entre as margens de barco; o objetivo desta festa é 

ser um encontro desportivo enquanto motivador da solidariedade; 

 Antonio Pereira: Questionou sobre as condições do monumento à Seixalíada, tendo sido 

informado que já foi aprovada a despesa para recuperação do monumento.   

 

Esta reunião teve um caracter mais informal do que o habitual, foi acompanhada por um beberete, 

assinalando a interrupção para o período de férias. 
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